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Qualidade de vida do paciente queimado
Quality of life of burn patients

Calidad de vida de los pacientes quemados

Pedro Soler Coltro

Editorial

A queimadura representa uma das mais complexas e severas formas de trauma, é multifatorial e envolve processos fisiopatológicos de 
todos os sistemas do corpo. O impacto que pode ter na vida de uma pessoa inclui prejuízos em sua aparência estética, relaciona-
mento interpessoal, impacto psicológico, social e físico. No passado, os resultados do tratamento das queimaduras eram restritos ao 

contexto de mortalidade e tempo de internação hospitalar. Atualmente, está ocorrendo uma mudança na definição de bons cuidados de saúde 
para uma abordagem mais holística que envolve os aspectos da qualidade de vida relacionada à saúde (QVRS)1.
O conceito de qualidade de vida é amplo e multidimensional, sendo que a melhor abordagem deve mensurar a qualidade de vida de um 
indivíduo em termos específicos do bem-estar físico, funcional e emocional, bem como a satisfação em aspectos da vida relacionados à saúde. 
Isso é definido como QVRS e deve considerar o senso de bem-estar do próprio indivíduo, e não apenas a opinião dos profissionais de saúde1.
Os aspectos únicos de uma queimadura tornam complicada a avaliação da QVRS em pacientes queimados. Como o tratamento e a reabilita-
ção do paciente são multidisciplinares e incluem intervenções físicas, sociais e psicológicas, as medidas de QVRS tornam-se ainda mais relevan-
tes. Porém, sabemos das dificuldades relacionadas ao número limitado de pacientes das pesquisas em queimaduras2. 
Barret relatou que, de um total de 59.273 artigos publicados na literatura sobre queimaduras antes de 2008, apenas 996 (1,6%) abordaram 
os desfechos das queimaduras (não especificamente QVRS) e apenas 116 (0,2%) preencheram requisitos de práticas baseada em evidências3. 
Além disso, o custo anual do tratamento de um paciente queimado é significativamente maior quando comparado a outras condições médi-
cas4. Portanto, a avaliação da QVRS em pacientes queimados é importante para justificar os vastos recursos que são consumidos.
Em geral, pacientes vítimas de queimaduras apresentam qualidade de vida inferior e níveis mais elevados de estresse emocional do que a po-
pulação normal. Em uma revisão da literatura publicada em 2014 sobre a QVRS e queimaduras, Stavrou et al.1 reforçaram que a queimadura 
afeta a QVRS de várias maneiras. No entanto, os resultados dos estudos nem sempre são consistentes, diferindo entre as instituições de saúde 
e o ambiente cultural. Por exemplo, alguns autores relatam pontuações satisfatórias dos questionários de QVRS em pacientes queimados, 
enquanto outros postulam que existem prejuízos graves na QVRS mesmo após um longo período.
No entanto, é importante que os profissionais de saúde avaliem os resultados do tratamento de pacientes queimados usando ferramentas de 
medição validadas, em um esforço para fornecer resultados mais objetivos. Dessa forma, e com base nas evidências científicas, poderemos 
avançar na compreensão da QVRS dos pacientes vítimas de queimaduras.
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